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construção (ou não) de uma determinada obra pública. A depender da área, a população local pode sofrer efeitos incalculáveis, que 
podem perdurar por gerações. Essa descrição pode ser facilmente atribuída a uma importante pauta do interior do Ceará. Situada 
em Ipueiras, a 314km de Fortaleza, a barragem do Açude Lontras é uma obra que continua apenas no papel há 105 anos. | Pág. 4

AÇUDE LONTRAS: 
CONHEÇA A OBRA 
HÍDRICA NO CEARÁ QUE 
NÃO SAI DO PAPEL HÁ 
MAIS DE 100 ANOS



2 Ceará • 10 de janeiro de 2024 • Ano XI • Nº 126



3Ceará • 10 de janeiro de 2024 • Ano XI • Nº 126
ECONOMIA

Através da Ematerce (Empresa 
de Assistência Técnica e Exten-
são Rural do Ceará), o Cariri 
foi a primeira região do estado 
em 2024 a ser benefi ciada pelo 
Programa Hora de Plantar. Com 
o objetivo potencializar a agri-
cultura regional e fomentar o 
desenvolvi mento econômico 
sustentável, a região recebeu 
sementes para serem cultiva-
das.
Na fase inicial de distribuição, 
focada no crescimento susten-
tável da área, os municípios de 
Crato, Barbalha, Juazeiro do 
Norte e Jardim foram os primei-

ros a serem contemplados. O 
destaque vai para o município 
de Crato, que recebeu uma ofer-
ta signifi cativa de 8.650 semen-
tes de Feijão Caupi. Adicional-
mente, foram disponibilizadas 
228.250 kg de milho híbrido, 
buscando suprir as necessida-
des dos agricultores da região. 
Além do mais, os mesmos tam-
bém receberam mais de uma 
tonelada de Sorgo Forrageiro, 
com o objetivo diversifi car as 
culturas e reforçar a produção 
alimentar local.
A Ematerce ressalta que o Pro-
grama Hora de Plantar é um 

pilar fundamental para o for-
talecimento da agricultura 
familiar. A iniciativa vi sa não 
apenas incentivar a produção 
agrícola mas também impulsio-
nar o desenvolvi mento econô-
mico de forma sustentável no 
Cariri. Para assegurar a efi cácia 
da distribuição, um monitora-
mento rigoroso das entregas 
será conduzido em todos os es-
critórios regionais vi nculados 
à Ematerce, garantindo que as 
sementes cheguem aos agri-
cultores de maneira oportuna e 
efi ciente.

O Porto do Pecém alcan-
çou um recorde histórico 
em 2023. Com a Arcelor-
Mittal, foram movi menta-
das 2.974.252 toneladas 
de placas de aço, embar-
cadas em 81 navi os. Isso 
superou o recorde ante-
rior de 2018, marcando 
um avanço signifi cativo 
na infraestrutura portu-
ária.
André Magalhães, diretor 
comercial do Complexo 
do Pecém, atribuiu esse 
marco aos investimentos 
em novos equipamentos 
e à dedicação da equipe, 

vi sando ultrapassar as 
3 milhões de toneladas 
neste ano.
O CEO da ArcelorMittal 
Pecém, Erick Torres, enfa-
tizou a parceria essencial 
entre a empresa, a cadeia 
de suprimentos e o Porto 
do Pecém para alcançar 
essa conquista. Ele desta-
cou o papel fundamental 
de milhares de pessoas, 
desde o trabalho no Pátio 
de Matérias-Primas até a 
logística de transporte, 
levando o aço cearense 
ao Brasil e ao mundo.
FOTO: CIPP

CARIRI É A PRIMEIRA REGIÃO BENEFICIADA 
PELO PROGRAMA HORA DE PLANTAR EM 2024

NOVO RECORDE! QUASE 3 MILHÕES DE TONELADAS 
DE PLACAS DE AÇO MOVIMENTADAS EM 2023

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução
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Condições sociais, humanas, econômicas 
e sustentáveis. Vários pontos, que podem 
ir além dos citados, podem ser afetados 
com a construção (ou não) de uma de-
terminada obra pública. A depender da 
área, a população local pode sofrer efei-
tos incalculáveis, que podem perdurar 
por gerações. Essa descrição pode ser 
facilmente atribuída a uma importante 
pauta do interior do Ceará. Situada em 
Ipueiras, a 314km de Fortaleza, a bar-
ragem do Açude Lontras é uma obra que 
continua apenas no papel há 105 anos.
A título de contexto, o açude é batizado 
dessa maneira por estar localizado no 
distrito de São José das Lontras. De for-
ma mais específi ca, a construção da bar-
ragem seria elaborada no pequeno povo-
ado de Jacaré. De acordo com moradores 
locais, a confecção da barragem signifi ca 
bem mais do que garantir a segurança hí-
drica. Há mais de um século, a população 
da região aguarda o equipamento para 
ter condições vi áveis de desenvolver as 
únicas ativi dades de renda do povoado: 
pecuária, plantio irrigado e psicultura.
Os prejuízos pela ausência da barra-
gem são enormes. A falta de água para 
alimentar o gado já matou centenas de 
rebanhos. A escassez do recurso hídrico 
afeta a saúde pública e contribui para o 
aumento da fome. Os depoimentos dão 
conta de dezenas de famílias que acar-
retam doenças por conta da ingestão de 
água imprópria para o consumo. 
O cenário provoca a revi sitação a um 
período histórico do Nordeste: o êxodo 
rural prejudica o desenvolvi mento local 
e faz com que moradores do distrito pro-
curem oportunidades em outras cidades. 
Como se não bastasse a série de prejuí-
zos, a situação não é esperançosa: ainda 
não há previ são de quando a construção 
da barragem será iniciada.

Orçamento
Entre várias especulações de orçamento, 
estima-se que sejam necessários R$600 
milhões para o custeio do projeto que 
deve benefi ciar onze municípios do Cea-
rá. Além de Ipueiras e de outras cidades 
dos Sertões de Crateús, municípios como 
São Benedito e Croatá, na Região da Ibia-
paba, também seriam contemplados com 
a construção da barragem. Assim, cerca 
de 500 mil pessoas seriam impactadas 
com o equipamento de 1,4 km de exten-
são e 57 metros de profundidade.

Promessas
Segundo pesquisadores de Ipueiras, a 

primeira versão do projeto data de 1922. 
Conforme levantamentos locais, o proje-
to mais recente, adaptado às realidades 
da época, está pronto desde 2014. Con-
forme moradores do distrito, dos gesto-
res das cidades que seriam impactadas, 
apenas Ronilson de Oliveira, prefeito de 
Croatá, teria se engajado publicamente 
nas cobranças pela demanda.
Uma pauta mais do que centenário não 
fi caria de fora das principais promessas 
de campanhas políticas e de gestores 
com mandatos. No dia 2 de abril de 2013, 
a presidente Dilma Rousseff  veio ao Cea-
rá para assinar o termo de compromisso 
da construção da barragem. 
Na ocasião, Rousseff  assinou o termo 
junto ao então governador do Estado, 
Cid Ferreira Gomes. Residentes da loca-
lidade relatam que cerca de 30 mil fa-
mílias esperavam, nessa época, receber 
as indenizações por desapropriação O 
repasse nunca aconteceu. Em entrevi sta 
à imprensa local na época em que foi se-
cretário de Recursos Hídricos, Francisco 
Teixeira declarou que a obra era impor-
tante, mas que o Governo possuía outras 
prioridades para aquele momento.

Engajamento
A pauta foi comentada ainda em outras 
gestões. Apoiador do presidente Bolso-
naro no tempo em que foi deputado esta-
dual, Delegado Cavalcante afi rmou que 
levou o assunto ao ministro da época. No 
entanto, assim como os demais, o titular 
da pasta responsável não conseguiu tirar 
a barragem do papel.
“Temos um grande problema para resol-
vermos: o abastecimento de águas na 
serra do Tianguá. O açude Jaburu tem 
um problema na barragem e todo ano o 
Governo do Estado joga cimento dentro 
dela. Tem perigo de arrombar. Outra obra 
importante para o abastecimento huma-
no e do agronegócio é a construção da 
barragem do Lontras. Entregamos ao mi-
nistro”, relembrou. 
Segundo o que foi apurado junto ao mo-
vi mento que lidera a cobrança pela bar-
ragem, deputados como Eunício Oliveira 
e Zezinho Albuquerque encabeçam a luta 
para que o sonho da comunidade possa 
ser concretizado. O grupo também conta 
com o apoio da senadora Augusta Brito. 
Para o deputado estadual Daniel Olivei-
ra, é possível cogitar a concretização 
desse projeto. “Lontras já, já será uma 
realidade para essa região, pois é um 
trabalho de muito tempo. Eu já vi  sonhos 
como esse serem realizados. Eu destaco 

até Crateús, com o Lago de Fronteiras. 
Por que não sonhar Lontras? Conheço 
essa luta e compartilho da dor dessa re-
gião. Quero ser mais um na voz forte para 
que a gente possa trabalhar juntos e tra-
zer esse benefício a todos. Água é vi da”, 
declarou o parlamentar.

Cobranças
Em vi sita ao Ceará na última sexta-feira 
(19/01), Luiz Inácio Lula da Silva inau-
gurou a pedra fundamental do ITA, que 
terá um campus na capital cearense. No 
anúncio do investimento educacional, o 
presidente também foi cobrado pela an-
tiga demanda do município de Ipueiras. 
O responsável pela reivi ndicação foi El-
son Silva, jovem ativi sta da causa. 
De posse de bandeiras e cartazes, o líder 
do movi mento de cobrança trouxe frases 
de efeito que alertam para a necessidade 
da construção da obra que já se arrasta 
por 105 anos. “Crianças, jovens e idosos 
estão com sérios problemas renais por 
ingerir água poluída. Todos os poços que 
foram cavados na região estão secos e 
a água que tem não é adequada para o 
consumo humano. Esse problema já te-
ria sido solucionado se a barragem fosse 
concluída”, alerta Elson.
Além de comparecer de forma presen-
cial, Elson passou a utilizar as redes so-
ciais para ampliar o campo de cobranças 
da demanda hídrica. Porém, sua imagem 
já é carimbada em eventos políticos da 
região. Essa não é a primeira vez que o 
personagem pede uma resposta às auto-
ridades. No início deste ano, na entrega 
de obras no município de Guaraciaba do 

Norte, o governador Elmano de Freitas 
esteve presente na sede da cidade. Na 
ocasião. Elson Silva também compare-
ceu com cartazes e bandeiras para soli-
citar uma resposta junto ao Governo do 
Estado.
“Poços artesianos secos e com água 
inapropriada para o consumo humano. 
Isso gera crise hídrica e de saúde. Ape-
sar do solo rico e propício a diferentes 
cultivos, as plantações não sobrevi vem. 
O problema já teria sido solucionado se 
a construção da barragem tivesse sido 
concluída. No entanto, a obra nem se-
quer iniciou. Estamos aguardando um 
milagre”, lamentou.

De quem é a culpa?
Há o rumor de que a Superintendência 
de Obras Hidráulicas do Ceará (Sohidra), 
responsável por tocar a execução, esteja 
aguardando o recurso para a construção 
do açude Lontras. A REDE ANC entrou 
em contato com o Ministério da Inte-
gração e do Desenvolvi mento Regional 
(MIDR). De acordo com a pasta, a obra foi 
excluída do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC).
“A obra foi excluída em 2013, uma vez 
que o estado do Ceará não apresentou 
a documentação técnica necessária na 
época, e o Governo Federal concluiu que 
a obra não era vi ável. O então Secretário 
de Recursos Hídricos, Francisco José Tei-
xeira, cancelou o empenho, e o processo 
foi encerrado”, esclareceu.

AÇUDE LONTRAS: CONHEÇA A OBRA 
HÍDRICA NO CEARÁ QUE NÃO SAI 
DO PAPEL HÁ MAIS DE 100 ANOS
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Preocupados com a disseminação de 
informações falsas, sobretudo em ano 
de eleições municipais, ministros do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) arti-
culam medidas que vi sam regulamentar 
o uso de Inteligência Artifi cial. A ação, 
que está sendo estudada, vi sa dar maior 
segurança e transparência ao processo 
eleitoral de 2024.
Para dar início a esse debate, estão 
agendadas audiências públicas para dis-
cutir o assunto no TSE entre os dias 23, 
24 e 25 de janeiro. Entre os tópicos a se-
rem tratados estão: pesquisas eleitorais, 
auditoria e fi scalização dos sistemas 
eleitorais, registro de candidatura, Fun-
do Especial de Financiamento de Candi-
daturas, prestação de contas, propagan-
da eleitoral e ilícitos eleitorais.
Na ocasião, poderão participar das au-
diências partidos políticos, represen-
tantes de Tribunais Regionais Eleitorais, 
além de associações profi ssionais e aca-
dêmicas. A partir dos temas debatidos, 
os ministros do TSE baterão o martelo 

sobre as regras da disputa eleitoral. As 
instruções devem ser aprovadas no ple-
nário da corte até o dia 8 de março.

Proibições
De acordo com o que já está sendo pen-
sado pelos ministros, toda e qualquer 
divulgação que tiver se utilizado do uso 
de Inteligência Artifi cial deve explicitar 
que foi produzida por tal ferramenta. 
As atenções também estarão voltadas 
para proibir conteúdos que divulguem 
materiais manipulados ou informações 
fora de contexto. Após a notifi cação, o 
responsável pela circulação do conteúdo 
fi caria responsável por adotar provi dên-
cias para apuração e indisponibilização.
É válido ressaltar que o 1º turno das elei-
ções está previ sto para ocorrer no dia 6 
de outubro. No pleito de 2024, serão 
eleitos prefeitos e vereadores. 

EM ANO DE ELEIÇÕES, TSE ESTUDA 
CRIAR REGRA SOBRE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

Foto: Reprodução
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No evento ocorrido nesta sexta-feira (5) 
em Fortaleza, na Escola de Gastronomia 
e Hotelaria do Ceará, o Ministro do Turis-
mo, Celso Sabino, apresentou iniciativas 
para impulsionar o setor. O encontro foi 
direcionado à exposição e divulgação do 
Cadastur e do Fungetur, representando 
passos signifi cativos para o fortaleci-
mento do cenário turístico local.
Destaca-se o Fungetur, que oferece 
linhas de crédito vantajosas, contem-
plando empreendimentos com até R$ 
15 milhões por projeto. Com uma carên-
cia de cinco anos, juros anuais de 8% e 
prazo de até dez anos para pagamento, 
a iniciativa vi sa não apenas fortalecer o 
setor, mas também incrementar de ma-
neira expressiva a ativi dade turística no 
estado, proporcionando estímulos es-
senciais ao crescimento do segmento.
O evento realçou a importância da coo-
peração entre os âmbitos federal, esta-
dual e municipal para o desenvolvi men-
to do turismo. Luiz Gastão, presidente da 
Fecomércio-CE, ressaltou o suporte do 

ministro para consolidar o Ceará como 
um renomado destino turístico.
Sabino enfatizou: “Isso representa 
7,8% no Brasil. Imagine o impacto ao 
ultrapassarmos dois dígitos no PIB, im-
pulsionando a economia. Isso signifi ca 
independência econômica, mais opor-
tunidades de trabalho e um crescimento 
consistente”.
O Ministro reforçou a importância da 
parceria entre governo e iniciativa pri-
vada para alavancar o turismo no Bra-
sil, buscando níveis semelhantes aos de 
países como Portugal e República Do-
minicana. Ele salientou o papel crucial 
do setor privado na edifi cação e aprimo-
ramento da infraestrutura turística. O 
Fungetur será expandido para todos os 
estados com condições favoráveis para 
investimentos nesse setor em ascensão. 
presidente da Fecomércio-CE, ressaltou 
o suporte do ministro para consolidar o 
Ceará como um renomado destino turís-
tico.

MINISTRO CELSO SABINO DESTACA 
FUNGETUR PARA IMPULSIONAR O 
TURISMO NO CEARÁ

Um dos principais investimentos para 
manutenção e recuperação das rodovi as 
estaduais, os servi ços de recuperação 
funcional alcançaram a marca de 650 
quilômetros de intervenções ao longo do 
segundo semestre de 2023, em todas as 
regiões cearenses.
“Este é um programa que tem o objetivo 
de devolver plenas condições de tráfe-
go a segmentos que precisam de algum 
reparo, além de estender a vi da útil da 
nossa malha vi ária. A escolha dos itine-
rários que entram no programa é feita 
a partir de estudo técnico, que identifi -
ca as rodovi as que estão danifi cadas e 
quais os servi ços adequados para cada 
uma delas”, explica o superintendente 
de Obras Públicas, Quintino Vieira.
Até o fi m de dezembro, cerca de 320 km 
de pavi mento foram recuperados e ou-
tros 330 estão com obras e estudos em 
curso. As intervenções incluem os servi -
ços de reciclagem de base com adição de 
brita, imprimação, Tratamento Superfi -
cial Duplo (TSD) e microrrevestimento.
Entre os percursos já concluídos estão 
a CE-138, entre os municípios de Cris-
tais e Morada Nova; CE-311, trecho que 
liga Granja a Viçosa; a CE-065, trecho de 
Palmácia a Pacoti; e a CE- 187, vi a que 
interliga Hidrolândia a Ipueiras.
“Utilizamos dois critérios principais 
para a seleção dos trechos prioritários 
que receberão a recuperação funcional: 
em primeiro lugar, observamos os re-
sultados fornecidos no Levantamento 
Visual Contínuo (LVC), que se refere ao 
estudo anual elaborado pela SOP sobre 
as condições das rodovi as estaduais. Em 
um segundo momento, levamos em con-
sideração a avaliação técnica dos nossos 
gerentes regionais, que nos indicam as 
vi as mais danifi cadas. A partir da esco-
lha, são realizados ensaios laboratoriais, 
coletas, levantamento topográfi co, todo 

um estudo para identifi car quais os ser-
vi ços mais adequados a serem executa-
dos naquele segmento específi co”, de-
talha a gerente de Projetos Rodovi ários 
e Controle de Qualidade da SOP, Larissa 
Augusto.
Hoje, entre os intervalos em andamento 
estão a CE-288 no município de Aurora, 
com 94%; a CE-257, trecho que compre-
ende Varjota a Hidrolândia, com 72%; 
além da CE-321, na região de Sobral, 
que liga Graça à localidade de Lapa, com 
20%. Os trabalhos devem ter continui-
dade ao longo deste ano.

Investimento permanente
Além do Programa de Recuperação Fun-
cional, a SOP realiza melhorias rotinei-
ras em sua malha vi ária por meio de 
contratos de servi ços, executados anu-
almente, como Conserva e Manutenção 
e CBUQ, além de obras rodovi árias de 
implantação, pavi mentação, duplicação 
e restauração executadas pelo Ceará de 
Ponta a Ponta. Em 2023, os investimen-
tos em infraestrutura rodovi ária soma-
ram R$ 667 milhões.

Avaliação das rodovi as
Segundo os números do Levantamento 
Visual Contínuo (LVC) 2023, estudo que 
avalia as condições das rodovi as esta-
duais, 95,24% da malha vi ária cearense 
apresenta qualidade boa ou regular.
Entre os 9.117,40 km de estradas pavi -
mentadas, 81,72% fi guraram no concei-
to “bom”, 13,52% foram avaliadas como 
“regular” e outros 4,76% estão com con-
ceito “ruim ou péssimo”. Este último é o 
menor percentual dos últimos 20 anos.
Realizado no mês de agosto, após a qua-
dra chuvosa, o LVC é uma metodologia 
de análise importante para defi nir os 
investimentos e servi ços adequados à 
cada rodovi a.

CARIRI É A PRIMEIRA REGIÃO 
BENEFICIADA PELO PROGRAMA HORA 
DE PLANTAR EM 2024
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À medida que nos aproximamos da tem-
porada de verão e com o passar das fes-
tivi dades de fi m de ano, há um otimismo 
palpável no mercado fi tness brasileiro. 
Observa-se um aumento notável na pro-
cura por academias e servi ços de perso-
nal trainer em todo o país. Esse impulso 
é especialmente evi dente nos últimos 
meses do ano, sobretudo em janeiro, 
quando o interesse por ativi dades físicas 
atinge seu auge.
De acordo com especialistas do setor, 
esse aumento sazonal é muitas vezes as-
sociado a um desejo cultural de iniciar 
novos hábitos e metas, seja no início da 
semana, semestre ou ano. A busca por 
servi ços que promovem condicionamen-
to físico e bem-estar cresce substancial-
mente durante esses períodos, impul-
sionada pela vontade de corrigir hábitos 
prejudiciais à saúde e manter resultados 
a longo prazo.
As redes de academias, em sintonia com 
essa tendência, estão se preparando 
para a chegada de novos clientes. Inves-
timentos em inaugurações de unidades, 
reformas estruturais, contratação de 
profi ssionais capacitados e ampliação 
das opções de aulas em grupo, como 
Zumba e FitDance, estão sendo reali-
zados em antecipação ao aumento da 
demanda. Além disso, ao longo do ano, 
têm-se observado aberturas estratégi-
cas de novas unidades em diversas cida-
des.
Destaca-se o compromisso dessas redes 
em oferecer um ambiente favorável para 

que os clientes atinjam seus objetivos 
de saúde e condicionamento físico. Elas 
estão prontas para receber aqueles que 
buscam adotar um estilo de vi da mais 
saudável durante o próximo verão. A 
ênfase recai na criação de um ambien-
te acolhedor e propício para ajudar os 
indivíduos a alcançarem seus objetivos 
pessoais de fi tness.

Segundo o diretor nacional de operações 
da Bluefi t, este é um momento desafi a-
dor para o setor fi tness, uma vez que é 
essencial reter os novos alunos, espe-
cialmente daqueles que buscam acade-
mia no período de festas e verão.
“O resultado esperado dependerá da de-
dicação. É possível observar mudanças 
positivas em poucos meses, mas é cru-
cial manter a constância, evi tando inter-
rupções, comparações desnecessárias e 
cultivando a paciência. Tudo no fi tness 
leva tempo, e respeitar esse processo é 
fundamental. Portanto, enfrentar esse 
desafi o de atrair e manter os alunos 
durante esse período é uma prioridade 
para todo o setor”, destaca Ribeiro.
Selecionar uma ativi dade física que 
traga prazer e motivação é crucial para 
manter uma rotina fi tness consistente. 
Em muitas ocasiões, a ativi dade mais po-
pular pode não ser aquela que mais lhe 
agrada. Escolher algo que você genui-
namente aprecie tornará o processo de 
manter-se ativo não apenas mais fácil, 
mas também muito mais gratifi cante.

EXPECTATIVAS DE CRESCIMENTO 
NO MERCADO FITNESS PARA A 
TEMPORADA DE VERÃO E CARNAVAL
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REDE INTEGRADA DE COMUNICAÇÃO ANC LTDA
CNPJ 52.530.019/0001-43 | CRA-CE Nº PJ-2860 

End. Operacional: R. Santa Teresinha do Menino Jesus e da Sagrada Face, 250 - São João do 
Tauape - Fortaleza – Ceará – CEP 60.135-222 End. Fiscal: Rua Barbosa de Freitas, 1741 - Sala 04
Fortaleza - Ceará - CEP: 60.170-021 | Capital: (85) 9.8139-8264 | Interior: (88) 9.9976.7663 

Diretor de Jornalismo Rodrigo G. de Almeida MTE 2239 JP/CE
Colaboradores Emanuel Rodrigues, Leonardo Silva, Eduardo Galdino, Leandro Gildo, Janaína 
Sousa, Werner Júnior, Felipe Klisma, José Bessa
Contato redacao@anoticiadoceara.com.br
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